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CORREÇÃO CIRÚRGICA DE ENTRÓPIO BILATERAL EM FELINO DA RAÇA
MAINE COON- RELATO
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Introdução: O entrópio é uma condição em que a margem da pálpebra se dobra para
dentro, fazendo com que os cílios e a pele irritem a superfície ocular. Sua correção é
cirúrgica,  e delicada, tendo como principais complicações a correção insuficiente ou
exagerada podendo causar  ectrópio.  A  etiologia  dessa patologia  pode ser  espástica,
congênita ou ate mesmo cicatricial. O entrópio é uma condição rara em felinos, porém
gatos  da  raça  persa  tem uma maior  predisposição.  Já  os  cães  são  frequentemente
acometidos. Objetivo: Relatar um caso de correção cirúrgica de entrópio bilateral em
felino da raça Maine Coon. Relato de Caso: O animal em questão é um felino de 1 ano
de  idade  e  pesando  aproximadamente  5kg.  Esteve  presente  no  hospital  veterinário
particular de Teresina para cirurgia correção de entrópio.  O procedimento cirúrgico
envolveu a técnica de Hotz-Celsus, na qual uma porção da pele da pálpebra foi removida
para permitir que a mesma se reposicionasse corretamente. Foi realizada a anestesia
geral, e o paciente foi monitorado frequentemente para garantir a estabilidade durante o
procedimento. Foi realizada a incisão de margem palpebral e na extensão do entrópio,
retirada a pele, em seguida realizada a síntese das margem com sutura simples separada,
foi utilizado fio Polidiaxanona 3.0 para sutura. O pós operatório ocorreu como previsto, o
animal permaneceu em observação e foi liberado após algumas horas da recuperação
anestésica. Foi prescrito analgésico e antibióticos além da utilização do colar elisabetano
para  evitar  que  o  felino  lesionasse  a  área  operada,  comprometendo  a  cicatrização.
Durante o seu período de recuperação, foi relatado pelo tutor que o felino apresentava
comportamentos  normais,  com apetite  e  níveis  de  atividade mantido,  sem sinais  de
complicações, infecções ou deiscência dos pontos. O felino retornou ao hospital cerca de
duas semanas depois do procedimento para retirada dos pontos, e através do exame
físico foi possível confirmar que a cirurgia de correção foi bem-sucedida e os cuidados
pós-operatórios eficazes. Conclusão: Concluímos que a técnica de Hotz-Celsus apresenta
uma grande eficácia na correção de entrópio, sendo essa feita corretamente e sendo
respeitado todos os cuidados e tratamento pós cirúrgico.
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